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CAPÍTULO 6
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Neste capítulo são apresentadas as conclusões do estudo e as recomendações para futuras pesquisas, tendo como referencia os seus objetivos e resultados.
6.1 Conclusões
O principal objetivo identificar os impactos econômicos e sociais da aplicação da economia de comunhão nas empresas de Manaus, no período de 1992 a 2004.

Para alcançar esse objetivo, realizou-se, inicialmente, uma revisão de literatura que pudesse retratar o quadro do desenvolvimento econômico das empresas que praticam a economia de comunhão na cidade de Manaus. Desse modo, verificou-se que esta proposta de economia de comunhão com certeza não é a primeira que procura dar à economia um outro objetivo além do desejo de lucro como função de motor por excelência da capacidade empreendedora e criativa. Desse ponto de vista, a proposta insere-se idealmente dentro de um filão muito amplo de projetos, tentativas e realizações, que têm em comum a insatisfação por práticas alternativas destinadas explicitamente a defender ou promover a dignidade do ser humano.
A idéia de comunhão foi acolhida com entusiasmo não apenas no Brasil e na América latina, mas também na Europa e em outras partes do mundo. Nasceram muitas empresas, e outras já existentes aderiram ao projeto, modificando o próprio estilo de gestão empresarial.
Diante disso, se identificou ação praticada pelas empresas inseridas na rede de comércio da cidade de Manaus, que pode ser considerada como ações sociais, portanto, a hipótese levantada foi constatada, ou seja, são empresas que atuam com responsabilidade social.
Em ralação ao meio ambiente e aos funcionários, todas as empresas possuem um relacionamento ético e saudável, procurando sempre o bem-estar de seus funcionários e o investimento na sua formação tanto humana quanto profissional. Além de auxílios como moradia, saúde e educação.
No aspecto cliente, as empresas prezam pelo atendimento ético e lícito, mantendo sempre um bom relacionamento com seus clientes, atendendo-os de forma sempre transparente e justa.
Assim, em relação à sociedade, as empresas realizam ações como a doação de materiais para famílias carentes, creches, ONGs, etc. além disto, financiam estudos para crianças pobres da comunidade, principalmente para os filhos de seus funcionários. Desta forma, elas praticam o principal objetivo da filosofia da Economia de comunhão, que é compartilhar seus lucros com os menos favorecidos, possibilitando assim uma vida melhor para diversas famílias carentes.
6.1.2 Recomendações
· Diante da situação verificada, e considerando a importância e a necessidade de melhoria da qualidade da mão-de-obra qualificada e melhoria da renda, é mister que os empresários conscientizem-se e busquem os meios necessários a aprimorar a qualidade de vida dos funcionários e dos empreendedores. Essa consciência, entretanto não deverá surgir no curto prazo, na medida em que implicará em mudanças de atitudes e comportamentos e deverá contar com a iniciativa e o envolvimento de organizações que prestam serviços de apoio aos empresários de Manaus.
· Dentro da ciência da Administração, o tema economia de comunhão é relativamente novo, mas vem ganhando, ultimamente, um destaque cada vez maior. Muitas empresas estão se conscientizando da necessidade de implementarem ações concretas que de alguma forma possam contribuir para melhoria da sociedade onde vivem e obtém seus lucros.

· Acredita-se que alguns empresários tenham esta consciência, mas não sabem como canalizar seus esforços e suas ações sociais de forma estruturada. Diante desta constatação, defende-se a importância deste e de outros trabalhos acadêmicos que mostrem experiências e práticas adotadas por empresas que já estão engajadas em ações de Responsabilidade Social.
· Ficar somente reclamando do Governo não resolverá o problema, é preciso que os empresários passem também a fazer sua parte. A filosofia da economia de comunhão é apenas uma das experiências que vem sendo adotadas no mundo empresarial com o objetivo de melhorar a sociedade onde vivemos. Várias outras experiências podem ser observadas e utilizadas como modelo. Sugere-se uma pesquisa no banco de dados de organizações no Brasil, como por exemplo, o Instituto Ethos.

· Portanto, pra que este projeto realmente produza os resultados esperados, necessário se faz que todos os integrantes da empresa se aprofundem nessa nova cultura proposta. É preciso acreditar realmente na unidade de intenções de quando tomamos como nosso o interesse e as necessidades do outro. É preciso assim, abandonar a cultura da competição inconseqüente. Mas se os obstáculos culturais forem vencidos pode-se observar que, com a participação de todos, motivados por um “algo mais”, os resultados da empresa acabam superando as expectativas. Além disso, essa união de todos acaba se tornando um ponto extremamente forte nos tempos de crise.
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